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O acesso à internet por crianças e adolescentes no Brasil é amplamente disseminado, contando com jovens entre 9 e 17

anos que já utilizam a rede, além do acesso precoce à internet entre crianças com menos de seis anos de idade. Essa

prática é desaconselhada, pois o uso excessivo de telas na primeira infância devido aos impactos negativos no

desenvolvimento físico, cognitivo e emocional e, apesar da exposição crescente às tecnologias digitais, muitas crianças

não desenvolvem habilidades adequadas para o uso de diferentes dispositivos além dos smartphones. Isso se traduz em

dificuldades significativas quando são apresentadas a computadores e notebooks, impactando negativamente suas

perspectivas profissionais futuras, uma vez que a falta de habilidades básicas em informática compromete a eficiência no

ambiente de trabalho. Para abordar essas lacunas, a inclusão digital torna-se essencial para promover o acesso e a

capacitação em tecnologias digitais, não apenas como uma questão técnica, mas como um direito fundamental que

influencia o desenvolvimento intelectual e a cidadania. O projeto “Inclusão Digital para Adolescentes do Bairro Vida

Nova II”, da Universidade de Cruz Alta, exemplifica uma iniciativa eficaz ao oferecer educação em informática

básica e ferramentas digitais para jovens em situação de vulnerabilidade social, sendo uma abordagem prática e

educativa, uma ferramenta crucial para equipar os jovens com habilidades essenciais e prepará-los para um futuro

digitalizado.
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